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Comentários



Eu recomendo este livro por que tem a personagem forte de uma garota, Ametista o dragão.  Eu gosto como Escarlate é gentil e não é egoísta. Eu amo este livro! - Isabel, 9 anos, 3º Ano

Criativo! Inventivo! Original! Um verdadeiro vira página. Mal posso esperar para o que acontece a seguir! Aguardando o próximo livro da série! Ótima leitura para todas as idades - divertido, personagens incríveis! Valerie Pike está, com certeza, nos passos de J.K. Rowling!

Linde Clark, crítica freelance de filmes.

Minha filha Leela adorou "ESCARLATE E A BATALHA DA MONTANHA SOLITÁRIA" porque ela está na fase de livros com temas de dragões e castelos. Escarlate, o dragão era garoto muito amigável e de leitura fácil. Eu recomendo este livro para crianças por que é interessante e divertido. Leela Elizabeth Morales, 10 anos, 4º ano.

Este livro é tão divertido. Os nomes são os melhores! Escarlate é muito legal. Uma das minhas partes favoritas é quando Escarlate acerta Bufa-Faíscas com seu veneno. Eu também gostei quando todos os habitantes do povoado gritam "Huzzah!" Outra coisa que eu gostei é quando os guardas pegam seus machados e os habitantes do povoado correm e atiram suas almôndegas. Outra de minhas personagens favoritas é Ametista por que ela tem duas cabeças, uma cabeça boa e uma cabeça má. Outra parte legal é quando Bufa-Faíscas rouba duas sacolas de ouro. Tem que ter sido o "Rajada de Rubi" então. Eu recomendaria este livro para meninos e meninas de 5 a 10 anos.

Charlie Graver, 8 anos, 2º Ano
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Por Valerie Pike



Longe, muito longe no Reino de Nosmir atrás do Castelo da Alegria fica o pico de uma montanha muito alta e escarpada chamada por aqueles que viviam lá séculos atrás de Montanha Solitária. No tempo de Escarlate, havia uma caverna bem no topo da montanha. Dizem que se você visitar a caverna quando os raios do sol estiverem quentes e brilhantes, no interior da caverna, você terá uma visão incrível. Onde quer que seu olhar pouse você verá pilhas de rubis brilhantes. Pequenas pilhas, grandes pilhas, pilhas no topo das pilhas, haveria pilhas em toda parte, enchendo a caverna. Se você decidir ir mais para dentro da caverna, deixando a alegre luz do sol e entrar na penumbra, e se você tiver uma boa visão, como uma coruja ou um gato, você não encontrará o fim das pilhas, enquanto o interior da caverna se torna mais escuro e assustador. Se você for ainda mais fundo, você não deixará de ver a forma colorida de um dragão adormecido, mesmo se você não tiver uma ótima visão. Suas escamas reluzirão, em tons de vermelho vivo e os espinhos em sua cauda terão um tom de índigo, tão escuro como o céu à meia-noite.

Este era o dragão Escarlate, que vivia bem no topo da Montanha Solitária em sua caverna de jóias.

Um dia Escarlate despertou de sua soneca da tarde se sentindo agitado e aborrecido. Quando Escarlate se levantou e abriu suas asas da cor do arco-íris e se sacudiu, ele lançou escamas de vermelho vivo em todas as direções. Ele era o único dragão na terra cujas escamas, quando ele as perdia, estas se transformavam em rubis assim que tocavam o chão. Para protegê-lo, sua mãe o deixou sozinho na caverna e voou por vários dias antes até encontrar um lugar segurar para eles viverem. Ela tinha que escondê-lo da ganância dos outros dragões por causa de seu dom especial de produzir valiosos rubis. Escarlate estava muito solitário e sentia tanta a falta de sua mãe e, toda noite, ele chorava sozinho até dormir. Cada manhã quando ele acordava seu coração se enchia com a esperança de que naquele dia ela retornaria.

Sonolento por causa de sua soneca, a esperança de Escarlate rapidamente se tornou tão sombria quanto a caverna que o rodeava, quando olhou em volta e percebeu que ainda estava sozinho. A única companhia que ele tinha, além das pilhas de rubis de sempre, era os morcegos que cobriam o teto da caverna.

A água da chuva infiltrava-se pelas rachaduras na rocha e não havia luz na caverna. O vento uivava através das fissuras. Havia uma pequena passagem que soprava o ar fresco. Sobre sua cabeça, estalactites se formavam do teto como pingentes de gelo. O dragão solitário caminhava sobre o chão sujo e frio, suas escamas brilhavam como tições escarlates. Eventualmente ele encontrava um novo lugar para descansar perto de uma poça. Ele estava para se ajeitar quando ouviu um guincho horripilante. Na direção do estranho barulho, um brilho surgiu na escuridão. Seu coração começou a bater rapidamente. Ele segurou sua respiração e esperou, mas nada aconteceu.

Desapontado, Escarlate suspirou e se virou em direção a entrada da caverna, desejando por um amigo. Olhando através da luz da lua cheia que se erguia, sussurrou, "Eu desejo encontrar um amigo. Eu detesto ficar sozinho sem companhia exceto de todos estes morcegos repugnantes."

Assim que terminou o desejo, um barulho de bater de asas veio do buraco por onde o vento uivava. Uma forma pequena e borrada voou do teto da caverna em direção ao Escarlate, materializando-se na forma escura de um dos morcegos da caverna. "Quem você está chamando de repugnante?" guinchou o recém-chegado, surpreendendo o dragão reluzente. Escarlate corou ganhando um tom ainda mais vermelho. Ele gaguejou, "Sinto muito. Eu não sabia que alguém estava ouvindo e eu não vi você."
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